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Este artigo compõe a atividade final da disciplina Diversidade lin-
guística, identidade e cultura, do curso de Especialização em Ensino de 
Línguas em Contexto de Diversidade Linguística da Universidade Estadual 
de Roraima, onde, através dos pressupostos básicos dos Estudos Culturais 
representados por Hall (2006), analisamos a (des)construção de identidades 
sociais e refletimos sobre velhos padrões que insistem em sobreviver na era 
pós moderna. Nessa perspectiva, nos propomos a analisar uma tirinha pro-
duzida pelo artista brasiliense Lucas Gehre (LTG), cujo conteúdo aborda a 
vida – e insatisfação – de uma formiga, através da perspectiva de um narra-
dor onisciente. Concluímos que a formiga simboliza cidadãos comuns da 
vida cotidiana absorvidos pelas identidades sociais e suas perpetuações, 
bem como questiona os papeis sociais exercidos por eles(as) e seus contex-
tos de luta diária. 
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